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CP lança novo No·Break 
Um dos destaques na área de Sistemas 

de Energia para Informática de 1989 foi o lan­
çamento do BREAKlESS da empresa CP ELE­
TRONICA. O BREAKlESS preenche uma lacu-
o .. no mercado de Sistemas de Energia para In· 
formática: a de um verdadeiro No-Break de pe­
queno porte, supercompacto. destlnado a !111-

eros PC e outros eqUipamentos controlados 
por microprocessadores. a um preço extrema­
mente competitivo. 

Com este equipamento. os microcompu­
tadores passam a ter a mesma proteção na alI­
mentação e ck!mais vantagens somente encon­
tradas em um No Break de grnnde porte. O 
8REAKLESS. o mais compacto do mercado. foI 
projetado para atender às necessidades de tec· 
nologla )( custos :<. benefícios do crescente 
mercado de micros PC e outros equipamentos 
como terminais financeiros. terminais ponto de 
vef1da. máquinas de telex. de escrevere~ , ba­
lanças eletrônicas. copiadoras, calculadoras e 
aulentlcadoras, equipamentos hosp!talares e 
CIrúrgicos e mais uma gama de produtos que 
ne<:essítam alil"llefltação senoioal estab!llzaaa 
e ininterrupta. 

O grande desafio vencido no projeto foi 
conciliar qualidade e avançaoa tecnologia com 
uma sensfvel redução de custos para oferecer 
ao mercado um verdadeiro No.Break a um pre· 
ço competitivo com os short·break hOJe exis· 
tentes no mercado. 

Gerando tensão própria a partir do retifl· 
cador ou do banco de baterias interno Indepen· 
dente da rede, o BREAKlESS com potência de 
250VA é uma fonte permanente de energia. 
protegendo o microcomputador Ininterrupta· 
mente contra variações de tensão. faltas de 
energia ou transientes de qualquer espécie que 
podem ocasionar problemas ao micro como 
queima aa fonte, perda ou alteração de dados. 
oscilações de V"tdeo. etc.. 

N:J contrário-dos short-break e de outros 
equipamentos sim!lares de pequeno porte, o 
BREAKLESS nao tem tempo de transfêrencia 
pOIS alimenta a carga sempre pelo inversor se­
noidal com tensão de saída estabilizada. Pos­
sui adicionalmente um sistema de by·pass au· 
tomático que. no caso de falha no No·Break. 
transfere a alimentação do micro para a rede, 

característica esta só encontTada nos siste­
mas No.Break de grande porte. 

O funcionamento do BREAKLESS é total­
mente automáticO. bastando ao usuário acio. 
nar a tecla ON. Ao registrar a falta de energia 
elétrica na rede da concesSionária. o BREAK­
LESS emite um sinal sonoro para alertar o 
usuário. continuando a suprir normalmente os 
equipamentos a ele conectados por 15 minu· 
tos. Um segundo alarme SOflOro sem respon· 
sâvel por alertar o operador quando a falta de 
energia se prolongar além da capaCidade das 
baterias. Após 5 minutos. o equipamento se 
desligará automaticamente. 

Sistemas de 
administração 
hospitalar 

A lCS ~ Interphase Informátlca lida .. que 
desenvolve software para diversas atiVidades. 
está apostando em um setol' pouco explOTado 
pela indústria de Inlormática: a administração 
hospitalar. Ciente da carênCIa nesse segmen­
to. a tCS elaborou um conjunto de aplicativos 
on-line e multiusuáriO. em Datatlex. que pefinl· 
te o controte de até 99 hospitais slmuttmea­
mente. otimizando o atendImento e reduzjndo 
custos. 

Esse tipo de sistema de administração 
hospitalar. que está sendo implantado no Hos­
pital Nossa Senhora da Penna, Zona le~ite de 
São Paulo, e Já funciona na rede Paliclin. com 
quatro hospit,aisem São Jose dos Campos. in· 
clul uma série de mÓdulOS de controle de pa­
cientes internados ou que passam peto ambu­
latÓfio. Além disso. poSSIbilita ocontlole áasal­
tas médicas. serviços deprOfllo·socorro. con· 
vêmos e ocupação de Jeitos. 

Todo esse sistema funciona em Integra· 
ção com módulos de folha de Pagamento, Gon· 
tas a receber e a pagar. agenaamenw. fatura­
mento. honorânos médicos, contabilidade em 
gera l. e também de controle de estoques do 
hospital. A intonnatização aglliza o atendimen­
to. amplia o número de Intemaçôes. reduz o 
tempo de espera e também facilita o serviço 

.de contabilidade. 
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Rhede vence 
concorrência 

A Rhede Tecnologia SlA, acaba de vencer 
duas concon êoclas para o fornecimento de 
cerca de 2000 modens à Embrcrte4. no v<,dorde 
US$ 4,5 milhÕeS. uma parte em produtos do pa­
drão V.27 de 4800 bps e outra do padfào V.22 
Bis de 2400 bps. 

O forneclmentocomeçajá em dezembro 
se arrastando para o primeiro semestre de 
1990. Trata·se da primeira encomenda da Em­
bratel no padrão V.22 Bis. 

A Embratel escolheu o modem da Rhede 
por ser aquele que mais se enquadra nas es· 
pecificaçOes exigidas para o Padrão V.22 BIs. 
A Rhede está entrando depois dos concorren· 
tes neste mercado de modens de V.22 bis. tra· 
zendo um produto de características tecnolÓ· 
&icas mais avançadas. Assim. o modem QUe se.. 
fá fornecldoã EmbrateI. o modelo RT.44. faz um 
aUloteste Integrado checando todos OS com· 
ponentes e tocando uma música de Bacll. O 
modem apresenta como vantagens em relação 
aos produtos de concorrentes a possibilidade 
de trabalhar com portadorn pseudo-controlaóa 
que propofciona um tempo de resposta menO<' 
Que em ligações half duplex. Além disso. poso 
sul ótima perfomance em linhas dIscadas no 
caso de regloescom Unhas telefônicas de baixa 
qualidade. 

A SOLUÇÃO ESTÁ NA 

ASSIGN INFORMÁTICA 
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